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Resumo 
Com o objetivo de verificar a qualidade do cacho de videira Niagara Rosada cultivada sob cobertura plástica, utilizando intensidades de desfolha, e a influência destes tratamentos sobre o míldio conduziu-se este experimento em Francisco Beltrão (PR), em um vinhedo de cv. Niagara Rosada (Vitis labrusca L.) em sistema latada durante as safras 2016/2017 e 2017/2018. O delineamento experimental foi blocos casualizados, em esquema fatorial 5 x 2 (0, 10, 20, 30 e 40% de desfolha x com e sem cobertura) com três blocos de três plantas por parcela experimental. Foram monitoradas a temperatura, umidade do ar e a incidência de míldio nos cachos e folhas. Quando maduros os cachos foram colhidos e transportados até o laboratório de pós-colheita da Unioeste, onde foram avaliados três cachos por planta de cada parcela para a determinação da biomassa fresca dos cachos, comprimento e largura dos cachos, teor de sólidos solúveis, pH e número de cachos por planta. Conclui-se que a cobertura plástica consorciada às condições ambientais e ao manejo fitossanitário podem favorecer a qualidade físico-química e reduzir a severidade do míldio em uva Niagara Rosada e a utilização de desfolha não favorece a qualidade do cacho de Niagara Rosada no sudoeste paranaense.
Palavras Chave: Vitis labrusca L., plasticultura, Plasmopara viticola.
Introdução
A produção de videiras rústicas é uma importante atividade geradora de emprego e renda. Como uva americana de mesa (ou uva rústica), a Niagara Rosada é uma alternativa, devido a sua facilidade de manejo, baixa exigência de tratos culturais, grande aceitação in natura, rusticidade e baixo custo de produção em relação as uvas finas para mesa (Zarth et al., 2011; Camargo et al., 2011).

Entretanto seu cultivo ocorre durante o período chuvoso, quando a temperatura e a umidade relativa do ar são mais elevadas, favorecendo o aparecimento de doenças como o míldio, tornando-se um fator limitante à viticultura, (Kishino et al., 2007).

Para minimizar a incidência de míldio, pode-se utilizar a cobertura plástica sobre as linhas de videiras, apresentando como principais vantagens à redução dos tratamentos fitossanitários, obtenção de frutos de melhor qualidade, economia de insumos e conservação do solo, levando ao aumento da produtividade e obtenção de cachos com padrão de comercialização (Yamamoto et al., 2012).

Outra prática que pode ser utilizada para minimizar a incidência de míldio é a desfolha, com o intuito de favorecer o arejamento na região das inflorescências e dos cachos, proporcionando melhores condições para a sua maturação (Miele et al., 2009).
Apesar dos resultados promissores com a utilização de cobertura e desfolha em relação ao controle do míldio, a adoção dessas técnicas nos parreirais provocam alterações no microclima, modificando a radiação solar, temperatura e umidade do ar, precipitação pluvial sobre as plantas e os danos causados pelo vento (Roberto et al., 2011), o que pode afetar a qualidade dos frutos.
Diante do exposto, objetivou-se com o presente trabalho determinar a qualidade do cacho de videira Niagara Rosada cultivada sob cobertura plástica, utilizando índices de desfolha, e sua influência sobre a ocorrência de míldio em cachos e folhas, visando a melhoria na qualidade dos frutos na região Sudoeste do Paraná.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em duas safras, 2016/17 e 2017/18 em pomar comercial em Francisco Beltrão (PR), com 650m de altitude, clima, tipo Cfa, solo do tipo Latossolo Vermelho Distroférrico de textura argilosa (Embrapa, 2006).


O delineamento experimental utilizado foi blocos casualizados, em esquema fatorial 5 x 2 (5 percentagens de desfolha x 2 coberturas), contendo três repetiçõescompostas de três plantas. Nas parcelas principais foram alocadas a cobertura (com e sem cobertura), e nas subparcelas as percentagens de desfolha (0, 10, 20, 30 e 40%).

Quando as bagas atingiram a coloração rosada uniforme, foram realizadas as avaliações dos frutos, separando-se três cachos por planta para a determinação da biomassa fresca dos cachos, comprimento e largura dos cachos, teor de sólidos solúveis (SS) (°Brix) e pH. No laboratório de Tecnologia de Alimentos da Unioeste, Campus Marechal Candido Rondon. Determinou-se também, no momento da colheita, o número de cachos, produção e produtividade do vinhedo.
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, e quando significativos, diferenciados pelo Teste de Tukey, a 5% de probabilidade de erro para as variáveis qualitativas e os resultados obtidos para as variáveis quantitativas foram submetidos à análise de regressão polinomial, com o auxílio do programa estatístico Sisvar (Ferreira, 2011).

Resultados e Discussão

Verificou-se interação significativa entre desfolha e cobertura apenas para pH, na safra 2016/17, com significância para as videiras que receberam coberturas, dentro dos níveis de desfolha, onde nas intensidades de 30 e 40% o pH dos frutos mostrou-se mais elevado (Figura 1). Na safra 2017/18 nenhuma das variáveis analisadas demonstrou interação significativa entre os fatores estudados. 
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Figura 1. Valores médios de pH nos cachos de videiras cv. Niagara Rosada cultivadas em Francisco Beltrão (PR) sob dois sistemas de cobertura e cinco intensidades de desfolha. Unioeste, Campus Marechal C. Rondon, PR. 2018.

Segundo Pötter et al. (2010) a realização da desfolha, principalmente nas folhas situadas próximo aos cachos, como neste estudo, proporcionam o aumento da temperatura, radiação solar e aeração na região de produção, melhorando a coloração e a maturação das bagas, além de reduzir a incidência de doenças.
A mudança do microclima em função da desfolha, pode alterar a atividade enzimática no fruto e com isto, o aumento no teor de potássio nas bagas, levando a elevação do pH influenciado pela queda dos teores de acidez de acordo com Fogaça et al. (2007).

Na safra 2017/18 a não verificação de significância estatística para os teores de pH, quer seja entre tratamentos relacionados a cobertura ou tratamentos relativos a desfolha, pode estar relacionada ao maior índice pluviométrico durante o período de maturação em relação a safra anterior. Além da quantidade de chuva, a maior frequência de dias nublados durante a maturação pode ter reduzido a radiação solar incidente, o que afeta o acúmulo de açúcares e influencia indiretamente o pH.


Para as demais variáveis analisadas, o teor de sólidos solúveis, comprimento e diâmetro do cacho e número de cachos por planta foram significativos somente na safra 2016/17, enquanto que para biomassa do cacho, produção e produtividade a significância pode ser verificada nas duas safras, sempre favorável ao tratamento com cobertura (Tabela 1).
Para SS das bagas, na safra 2016/17 foram encontrados maiores valores (14,58° Brix) em cachos de videiras cobertas com cobertura plástica, contra o sistema sem cobertura (13,49° Brix) (Tabela 1). Comiran et al. (2012) e Roberto et al. (2011) afirmam que em ambiente com cobertura plástica em geral ocorre uma redução na amplitude térmica o que condiciona os processos de coloração e concentração de sólidos solúveis de forma positiva.

Tabela 1. Valores médios de sólidos solúveis (SS), comprimento dos cachos (CC), diâmetro dos cachos (DC) e número de cachos por planta (NCP) em videiras da cv. Niágara Rosada cultivadas em Francisco Beltrão (PR) sob dois sistemas de cobertura, na safra 2016/2017e 2017/2018. Unioeste, Campus Marechal C. Rondon, PR. 2018.
	Safra 2016/2017

	Cobertura plástica
	SS (°Brix)
	CC (cm)
	DC (cm)
	NCP

	Com cobertura
	14,58a*
	15,07a
	7,49a
	36,18a

	Sem cobertura
	13,49b
	14,08b
	6,88b
	32,67b

	 CV (%)
	4,78
	8,11
	7,26
	7,24

	Safra 2017/2018

	Cobertura plástica
	SS (°Brix)
	CC (cm)
	DC (cm)
	NCP

	Com cobertura
	15,36n.s.
	16,28n.s.
	7,69n.s.
	36,21 n.s.

	Sem cobertura
	15,84n.s.
	16,47n.s.
	7,52n.s.
	38,73 n.s.

	 CV (%)
	5,42
	5,03
	4,12
	9,03


*Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey, a 5% de probabilidade de erro.
Na safra 2017/18, o teor de sólidos solúveis não diferiu entre os tratamentos, devido entre outros fatores, a grande disponibilidade hídrica no solo durante a maturação, que proporciona uma maior absorção de água desfavorecendo a concentração de açúcares nas bagas (Yamamoto et al., 2012).

Maior comprimento e diâmetro dos cachos foram observados em videiras cultivadas sobre cobertura plástica na safra 2016/17 (Tabela 1). Isso ocorre porque há uma maior disponibilidade hídrica para as plantas na área coberta, em função da restrição da radiação solar e redução da incidência do vento, que possibilitam uma menor demanda evaporativa e estimulam uma maior abertura estomática. Este fato pode influenciar positivamente o crescimento das bagas, consequentemente aumentando o diâmetro dos cachos, devido a maior quantidade de água, favorecendo a pressão de turgor que é responsável pelo crescimento celular (Taiz e Zeiger, 2013).

Por outro lado, na safra 2017/18 com a maior disponibilidade hídrica no solo e também maior umidade relativa do ar, principalmente no período mais quente do dia, ocorre menor evapotranspiração mantendo maior teor de água nos frutos, propiciando o crescimento das bagas, o que levou a ausência de diferença significativa entre os tratamentos.
Diferenças nos números de cachos por planta também foram encontrados por Chavarria et al. (2009) estudando a cultivar Moscato Giallo conduzida com e sem cobertura plástica. Os mesmos autores verificaram maior número de cachos por planta e por m2 nas videiras sob cobertura plástica, em Flores da Cunha (RS). Resultados divergentes foram relatados por outros autores, a exemplo de Colombo et al. (2011) que observaram que o cultivo da videira BRS Clara sob sombrite e cobertura plástica não exerceram influência sobre o número de cachos por planta, em Marialva (PR).
No segundo ano de avaliação (safra 2017/18) maior número de cachos foi verificado em videiras sem desfolha, ocorrendo possivelmente em função do maior acúmulo de reservas devido a não realização de desfolha na safra precedente, o que segundo Schenato et al. (2007) favorece mobilidade de nutrientes a serem acumulados no ciclo anterior, promovendo o crescimento da planta no segundo ciclo.
Não houve incidência de míldio durante todo o ciclo nas videiras sob cobertura plástica nas duas safras. Por outro lado, no tratamento descoberto, observou-se a incidência de míldio somente a partir do início de dezembro na safra 2016/17, quando os cachos estavam compactados.

A formação de esporos de míldio requer 95-100% de umidade relativa, pelo menos 4 horas de escuro, e ocorre preferencialmente no intervalo de temperatura de 18-22°C (Kimati, 1997), condições estas que puderam ser verificadas no período de 28 e 30 de dezembro da safra 2016/17, geralmente com condições mais favoráveis ocorrendo entre quatro e dez da manhã.

A partir do estabelecimento da cobertura como trato cultural benéfico à produção vitivinícola, futuros estudos podem ser realizados objetivando a definição do tipo ideal de cobertura, época de instalação da cobertura no parreiral, aditivos do plástico com vistas ao manejo da luz incidente sobre as plantas, buscando um maior custo benefício com o emprego desta tecnologia.
Conclusões
A cobertura plástica consorciada às condições ambientais pode favorecer a qualidade físico-química da uva Niagara Rosada.

O uso da cobertura de plástica aliado as condições ambientais e manejo fitossanitário reduz a severidade de míldio.

A utilização de desfolha não favorece o cultivo da Niagara Rosada no sudoeste paranaense.
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